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			“Simplicidade de coração tem muito a ver


			com pureza e ausência de segundas intenções.


			Quero só uma coisa e não ainda mil outras,


			além desta.”


			(Anselm Grün)


		




  


		

			Introdução


			A confiança na honestidade das pessoas vem sofren­-do seguidos abalos nos últimos tempos. A imprensa traz manchetes sobre políticos que administram em seu próprio benefício. Diretores de empresas admitem ter falsificado balanços. Honrados professores, educadores e sacerdotes são acusados de abuso sexual de crianças. Quem diariamente folheia os jornais acaba perguntando: Em quem ainda se pode confiar? Com a desconfiança, surge, ao mesmo tempo, o desejo de clareza e honestidade, de sinceridade e pureza. Os homens buscam modelos nos quais possam confiar, que não utilizem a fama apenas em proveito próprio, mas que sejam honestos e puros em si mesmos. É em última instância a busca da pureza.


			Pureza sempre foi um conceito central na história das reli­giões. O homem deseja aproximar-se puro do Deus puro. Na minha juventude, o conceito de pureza tocou-me de maneira singular. Na época, pureza geralmente era equivalente à abstinência sexual. Puro era aquele que não tinha fantasias sexuais. Apresentavam-nos como modelo Maria Goretti, a mártir da pureza, morta aos doze anos de idade. Hoje vejo com outros olhos essa valorosa menina, que resistiu energicamente ao seu estuprador. Admiro a sua coragem e clareza. Mas, naquele tempo, ela nos era apresentada como uma moça que repelia qualquer fantasia se­­xual. Consequentemente, para mim, o conceito de pureza tornou-se algo como exigência excessiva. Eu sentia que não conseguia ser tão puro como queria o ideal da pureza. Eu não podia sufocar, no nascedouro, toda manifestação sexual e excluir toda fantasia sexual. Tal pureza absoluta não é humana. E quem coloca um ideal desse tipo só mostra seu medo diante da vida, que sempre está misturada e nunca é absolutamente pura. Quem tem medo da sujeira nunca será limpo. Quem quer a pureza estéril é justamente aquele que atrai a sujeira. Não percebe que é atingido pela sujeira recalcada.


			Todavia, se deixarmos de lado esses ideais de uma pureza exagerada, a pureza em si é, ainda hoje, uma palavra que constitui forte apelo ao núcleo mais íntimo do ser humano. As pessoas buscam pureza de caráter, procuram homens que sejam sinceros, sem segundas intenções, nos quais possam confiar, com os quais sabem onde estão. Buscam clareza interior, simplicidade e liberdade. Sentem que sua vida está entulhada de tudo aquilo que a propaganda diária tenta impingir-lhes. Buscam uma vida simples, que seja clara em si mesma. Limpeza não significa só lavar o que está sujo, mas também alijar cargas inúteis. Desfazer-me de tudo o que não deixa minha alma respirar. A simplicidade me dá a liberdade de respirar aliviado. Simples não é em primeira linha o homem que renuncia a tudo, mas aquele que é uno consigo mesmo, que é claro para si mesmo, que é sincero e puro.


			Para nos convencermos de que o tema pureza e purificação é hoje mais atual do que nunca, basta lançar um olhar sobre certos aspectos da nossa sociedade. Constantemente são anunciados detergentes que eliminam completamente toda sujeira. A propaganda de sabonetes não apela somente para a necessidade da limpeza corporal, mas, em última análise, para uma “camada de experiência espiritual, indissoluvelmente ligada à limpeza” (Hartmann, 494). Sugere que o sabão pode realizar no homem o que antigamente se esperava de rituais de purificação. A propaganda apela para anseios espirituais. Após um banho de espuma, a pessoa se sentiria “nascida de novo”. Sugere-se que pode haver uma limpeza absoluta, que o homem pode limpar-se de toda sujeira. Livros de autoajuda prometem libertar-nos de todas as sobrecargas psíquicas e de todas as dependências. Recomendam-se meios para ficar sempre “cool”, para perder excesso de peso e para ficar livre de emoções violentas. Em última análise, temos, no plano psicológico, o mesmo ideal de pureza absoluta que a espiritualidade da época da minha juventude nos apresentava na figura de Maria Goretti. Mas tudo o que é extremo vem dos demônios, diziam os monges antigos. Se eu buscar uma pureza absoluta, isso me levará à esterilidade, à frieza e à improdutividade. O resultado será que o que foi reprimido volte com mais rapidez e mais força ainda. 


			O tema do lixo e o problema da sua separação e seleção é uma grande preocupação dos nossos dias. Com todo o seu anseio de pureza, a nossa sociedade produz lixo mais do que nunca antes. Queremos selecionar o lixo e acabamos poluindo o meio ambiente. Queremos uma natureza limpa, uma preservação do meio ambiente, que nos permita usufruir da natureza. Entretanto, com nossa busca exagerada de limpeza, estamos poluindo o meio ambiente em medida nunca vista. Justamente as lavanderias, das quais esperamos roupa limpa, são as que mais poluem os rios. A tendência de retificar a maior parte dos cursos d’água e concretar as estradas foi, em boa parte, a culpada das catastróficas inundações do verão de 2002 na Alemanha, que sujaram cidades inteiras com lama. Acabamos inundados pela sujeira que quisemos afastar de nós por meio do concreto.


			Muitas vezes a busca da limpeza está ligada à agressão. A própria linguagem revela isso. A propaganda se compraz em falar de um limpador geral e radical. Não raro crianças são educadas com ênfase exagerada na limpeza. Existem os fanáticos da limpeza. Numa casa dominada por fanáticos da limpeza, não podemos sentir-nos em casa. Aí tudo é estéril. As normas de comportamento são mais exigentes que os rigorosos preceitos de pureza dos antigos judeus. Nas comunidades religiosas e nas famílias, há fanáticos do lixo, que reviram toda lixeira à procura de coisas que não deveriam estar aí. Embora a intenção seja boa, com suas ideias absolutistas podem infernizar a vida de toda uma comunidade. Tão obcecados pela ideia da limpeza, acabam constantemente fuçando na sujeira.


			Certas pessoas têm a compulsão de lavar-se. Isso frequentemente indica anseio de purificação de uma culpa que a pessoa não quer admitir. Na compulsão do lavar-se, podemos reconhecer,  em última instância, a camada espiritual que há em toda purificação. Quem é dominado por uma compulsão de  lavar-se quer limpar-se de uma culpa que lhe dá medo. A compulsão de lavar-se revela a dimensão espiritual do lavar-se. Lavar-se é purificar-se de uma culpa que suja. Contou-me um pároco que sempre sentia necessidade de tomar banho de chuveiro toda vez que, na antiga Alemanha Oriental, em conversa com as autoridades políticas, negara sua clareza interior e se adaptara excessivamente. É óbvio que não lhe bastava a fé no amor de Deus que nos perdoa. Tinha necessidade de um ritual de lavagem para limpar a sujeira interior e exterior. O ato de lavar-se inclui, portanto, duas coisas: a dimensão espiritual como desejo de pureza e libertação da culpa e do sentimento de culpa e, segundo, o lado compulsivo que, de tanto medo de sujeira, pode levar a formas cada vez mais esquisitas de compulsão purificadora.


			A agressividade que está ligada à ideia de pureza se manifesta também na exigência de uma Igreja pura, de uma sociedade pura, que não deveria ser turvada por elementos estranhos. O terror nazista propagou a higiene racial e procurou aplicá-la  com os meios mais brutais imagináveis. No caso dos massacres na ex-Iugoslávia e em Ruanda, falou-se de “limpeza étnica”. A Igreja queimou hereges e bruxas. Com isso buscava uma higiene espiritual. Mas acabou sujando suas próprias mãos. Nem precisamos olhar para o passado. Também hoje os fanáticos da pureza sujam, com pesados insultos, os que têm convicções e religiões diferentes da sua. Pureza e sujeira estão, portanto, estreitamente ligadas. Quem busca a limpeza absoluta nem percebe o quanto está sujando o mundo. Isso vale tanto para os ideólogos higiênicos quanto para os ideólogos espirituais da pureza. Mas não é só nas áreas da higiene e da espiritualidade que a pureza exerce papel importante. O campo principal em que hoje se trava a batalha da pureza é o da moral. Quem age imoralmente é impuro, é sujo. Faz negócios sujos. Teologicamente falando, o comportamento imoral é pecado, é culpa. Todavia, continua a ter influência hoje a ideia arcaica de que nos manchamos por comportamentos impuros. As pessoas sentem necessidade de limpar a sociedade de comportamentos imorais. E, tal como nos tempos antigos,  também hoje se cobrem setores inteiros com o conceito de “sujo”. Quem lida com dinheiro “suja as mãos”. A política é um “negócio sujo”. Os recentes casos de corrupção reforçaram esse preconceito com relação à política. Os casos de falsificações de balanços mostraram bem que o dinheiro pode corromper o homem. A sociedade aponta com o dedo as pessoas que não correspondem ao seu ideal de pureza. Mas, ao nos indignarmos com os outros, mostramos que também preferimos fechar os olhos para os nossos próprios comportamentos pouco claros.


			Também no campo da moral, há um justificado desejo de pureza. Todavia, igualmente aqui existem os fanáticos da pureza, que não percebem a maneira agressiva como pregam a moral pura, e, exatamente por isso, agem imoralmente. Ofendem as pessoas ao manchar a dignidade destas. A busca de um comportamento claro e limpo em nossa sociedade requer a medida certa. E necessita da experiência da própria purificação, pois só “para quem é puro tudo é puro” (Tt 1,15). Quem não experimentou nenhuma purificação das suas emoções e paixões em si mesmo, não pode exercer  influência purificadora para fora. Para tal indivíduo, os ideais de pureza tornam-se algo funesto. Ele se identifica com tais ideais. Quer realizá-los fora de si, e, com isso, acaba contaminando a humanidade com a sua própria impureza.


			Um amigo meu contou-me sua experiência de uma cura de purificação no Peru. Passou uma semana na floresta virgem. Um índio preparara-se com jejum para acompanhá-lo. Permanecia sentado, em silêncio, à sua frente. De tempos em tempos, perguntava ao meu amigo sobre as imagens que surgiam no seu interior. E pedia-lhe que se libertasse da sujeira interior. Devia eliminar de si a sujeira que, no silêncio e diante do acompanhante, tinha subido dentro dele, como um vulcão que lança de si a sujeira do seu interior. Nos sonhos noturnos do meu amigo, surgiam das profundezas imagens de grande força de expressão. Essas imagens tornavam-no consciente de tudo o que, nos últimos anos, reprimira, com a convicção de que ele mesmo podia esclarecer tudo. Mas o acompanhante pedia-lhe repetidamente que não esclarecesse, mas expulsasse tudo. Para tanto era necessária a força da agressão, a fim de livrar-se do lastro interior. A purificação da alma era acompanhada de uma cura de purificação corporal. Meu amigo devia tomar muito chá de canela e observar determinada dieta. Corpo e alma são uma unidade para os índios. Ambos precisam ser purificados. Depois dessa semana, meu amigo sentiu-se como se tivesse nascido de novo. Evidentemente os índios ainda conhecem rituais eficazes de purificação, que ajudam a livrar-nos da sujeira interior. A experiência de cura de purificação do meu amigo no Peru inspirou-me a pesquisar o tema da pureza e da purificação na história das religiões, na Bíblia e sobretudo na tradição mística. Discutimos o assunto num pequeno círculo de confrades e colaboradores da Editora Quatro Torres (Vier-Türme Verlag). E sentimos que cada qual tinha alguma contribuição a dar, pelo fato de que a pureza é um anseio primordial. Todos os dias temos de lidar com limpeza. A limpeza diária do quarto é um símbolo do desejo de que também o nosso interior seja limpo de tudo o que mascara a nossa verdadeira essência.


			A caminhada mística começa sempre com a “via purgativa”, um caminho de purificação. Tenho a impressão de que, em muitos cursos sobre o tema meditação zen ou contemplação, se leva muito pouco em consideração esse passo da purificação. Passa-se logo ao segundo nível, a iluminação, ou até mesmo ao terceiro nível, a unificação. Todavia, quando se busca a unificação sem a caminhada da purificação, corre-se o risco de saltar por sobre os nossos lados sombrios e ignorar as tendências de divisão da nossa alma. Sob o ponto de vista psicológico, o trabalho com o nosso lado sombrio é a condição prévia para a nossa autotransformação, e para o caminho espiritual de nos tornarmos um com nós mesmos e com Deus.


			Na condição de ecônomo do mosteiro, confronto-me frequentemente com conflitos. Sinto com quanta facilidade me deixo dominar pelos conflitos e ser contaminado por emoções negativas. Quando alguém vem falar mal de um colaborador ou queixar-se de um confrade, imediatamente sinto alguma coisa que me leva a também indignar-me interiormente contra tal pessoa. Muitas vezes percebo, porém tarde demais, que o meu pensamento se deixou poluir por emoções impuras vindas de fora. Por isso sinto que a purificação das minhas emoções é um tema importante.


			Com este livro sobre rituais de purificação, espero atender ao anseio que muitas pessoas têm de pureza e clareza, liberdade e sinceridade, simplicidade e unidade. Para alguns, pode ser muito tedioso o caminho que passa através das ideias de pureza e purificação na Bíblia e na tradição mística. Esses poderão passar diretamente para a segunda parte do livro, em que são tratados os caminhos  pessoais da purificação. Todavia, para mim, foi particularmente frutuoso o estudo desse tema na Bíblia e no monaquismo primitivo. Mostrou que a atual busca de pureza sempre moveu os homens. Jesus respondeu de maneira original a esse anseio. E os monges e místicos traduziram as palavras de Jesus para o seu respectivo tempo e as relacionaram com o seu caminho espiritual, do qual podemos aprender muitas coisas para a nossa própria caminhada. O presente livro visa contribuir para que você, querida leitora, querido leitor, encontre um meio de tornar-se puro e limpo, a fim de que sua vida respire liberdade.


		




	


		

			I 


			Pureza e purificação


			na história


			das religiões


			O conceito de puro ou limpo está relacionado com penei­ra. Puro é o que foi peneirado. A peneira retém o que é grosseiro e impuro e só deixa passar o que é genuíno. Portanto, puro tem a ver com o fato de eu entrar em contato com o núcleo  autêntico de mim mesmo, eliminando todo o resto que mascara esse núcleo. Puro também pode ser relacionado com a palavra grega krino (separar). Ocorre pureza quando separo o sujo do limpo ou, eticamente falando, quando separo o bom do mau. A palavra latina para purificar, purgare, significa propriamente “tornar limpo” (purum agere). Para os romanos, purificar é algo ativo. Eu preciso fazer alguma coisa. Preciso limpar e remover a sujeira.


			Em todas as religiões, cabe um papel relevante à pureza. Para aproximar-se de Deus, o homem tem de ter mãos limpas e coração puro. Isso acontecia tanto no antigo Egito quanto na Índia e na Grécia. Vale para o judaísmo, o islamismo, o budismo, o hinduísmo e o cristianismo. Pureza é frequentemente um conceito cúltico. Antes de fazer uma oferta no templo, o fiel precisa preparar-se por meio de ritos de purificação, que muitas vezes consistem em ritos de ablução. É necessário apresentar-se puro ao Deus puro.


			Portanto, no anseio de pureza, exprime-se a reverência perante o Deus totalmente diferente. Deus é santo. O homem, ao contrário, sente-se manchado. Na concepção dos egípcios, impuro é quem viola a ordem. Para os gregos, o homem torna-se impuro sobretudo por homicídio, nascimento e morte, por menstruação e relações sexuais e pela profanação da esfera divina. O homem precisa santificar-se por meio de ritos de purificação, para poder apresentar-se diante do Deus santo. Acreditava-se possível obter o estado de pureza mediante ritos especiais. Para os egípcios, tais ritos eram “banhos rituais, o corte dos cabelos, o uso de vestes brancas, a abstinência sexual e a observância de determinadas regras alimentares” (Bernhard Maier 474). Outras religiões conhecem “purificações rituais com fogo ou água, defumações para a expulsão de maus espíritos, a descrição ritual de um círculo para a fixação de uma área santificada, bem como a evitação de substâncias poluidoras por meio de diversas formas de abstinência” (Bernhard Maier 474). O sentido de todos os ritos de purificação é eliminar alguma coisa impura, para que o homem possa aparecer puro perante o Deus santo e puro. Mas, em todas as religiões, não se trata apenas da pureza exterior. “Puro” também é um conceito ético. Refere-se ao comportamento, ao caráter puro. Muitas vezes se utiliza o termo puro com a mesma significação de santo. Nos cultos dos mistérios da Grécia antiga, o conceito de catarse tinha uma função importante. Os iniciados eram escolhidos para participar do “banquete dos puros”.


			No Antigo Testamento, numerosos preceitos descrevem como a pessoa deve purificar-se, quando se tornou impura por doença, nascimento ou morte. Aqui encontramos as mesmas ideias de puro e impuro que vimos no Egito e na Grécia. Mas em Israel também havia ritos de purificação que tinham uma dimensão social. No rito do bode expiatório, todas as impurezas do povo eram colocadas no animal escolhido, que era expulso para o deserto, eliminando, assim, do meio da comunidade, as faltas do povo. Israel tinha a ideia de que o povo se mancha, quando se afasta dos caminhos de Deus. E o povo da Bíblia sentia a necessidade de purificar o âmbito da comunidade, ao mandar o bode expiatório para o deserto.


			O sentido moral da pureza foi desenvolvido principalmente na filosofia grega. Esta tratava sobretudo a questão de como o homem pode alcançar a pureza interior. Os gregos chamavam de katharsis o processo de purificação. Para a escola filosófica dos pitagóricos, a catarse se dá por meio da música e da matemática. A alma é harmonia. Quando essa harmonia é perturbada, a alma torna-se impura. As paixões perturbam a harmonia interior. Elas quebram o ritmo interior da alma. A música e a matemática a restabelecem. Ao restabelecer as relações entre as várias esferas da alma, curam as paixões. Com isso a alma é purificada. Ao entrar no seu movimento original por meio da música, a alma é  libertada dos efeitos prejudiciais dos afetos. Esta é a opinião do famoso médico Teofrasto, seguindo a tradição de Pitágoras. Quando as paixões estão em harmonia entre si, a alma está em estado de pureza. Quando as paixões e emoções são autônomas e produzem suas tonalidades próprias, geram dissonância e poluem a alma. Na música falamos de um som puro. Para os pitagóricos, o som puro era expressão de uma alma pura. Quem toca um instrumento musical sabe do efeito purificador que pode ter sobre a alma o tocar a tonalidade pura. E quem canta sente, na alma, o efeito purificador quando canta “limpo”.


			Platão descreve a maiêutica de Sócrates. Sócrates fala com as pessoas e extrai delas a verdade. Ao falarem de si mesmas e da sua realidade interior, realiza-se a sua purificação. Libertam-se de projeções e ilusões e aproximam-se cada vez mais da sua verdadeira essência. O filósofo é como uma parteira, que ajuda no nascimento da criança interior, o verdadeiro eu. A verdade já está dentro de nós. Platão estava convencido disso. Mas, muitas vezes, ela está desfigurada. Pode ser restabelecida por meio do diálogo e da reflexão filosófica.


			Aristóteles tratou extensamente da catarse. Segundo a tradição, ele era filho de um médico. E introduziu na filosofia as curas de purificação que seu pai prescrevia como médico. Para ele, é sobretudo o teatro o lugar onde os espectadores experimentam purificação. A tragédia provoca compaixão (eleos) e temor (phobos) no espectador. Com isso se realiza a purificação dos seus afetos. Pois, na tragédia, costumam ser representadas paixões e afetos muito intensos, tais como ódio, raiva, ciúme e vingança. Quando as emoções repressoras são representadas no palco, é-lhes tirado o seu poder. Aristóteles atribui esse efeito purificador da tragédia ao estado de êxtase e prazer, que é causado no homem pela representação. Com isso, tal como numa cura psicoterapêutica, ocorre uma eliminação de afetos excessivos e um agradável alívio. Gotthold Ephraim Lessing retomou essa teoria de Aristóteles. Lessing entende a catarse como “finalidade moral” da tragédia. Por meio dela, o espectador é purificado das suas paixões, e estas são transformadas “em habilidades virtuosas”. Precisamente as reações de compaixão com as pessoas que são vítimas de paixões destruidoras e de medo da força destruidora da alma humana que libertam o espectador das suas próprias paixões destruidoras. Assim, assistir a uma tragédia produz a catarse da alma. O espectador volta purificado e limpo para casa.


			A filosofia estoica entende a catarse sobretudo como liberdade em relação aos afetos. Sua doutrina teve influência sobre a ascese do cristianismo primitivo. Os monges antigos estão bastante próximos da filosofia estoica em muitas coisas. Aqui a pureza tem predominantemente uma dimensão psicológica e ética. O neoplatônico Plotino, de sua parte, enfatiza a dimensão espiritual da pureza. Para ele a catarse é o primeiro degrau da ascensão da alma na sua caminhada para o conhecimento do Uno. A alma somente pode tornar-se uma só coisa com o Uno (Deus) se estiver purificada interiormente de todas as tendências que a contaminam. Seguindo a tradição de Platão, para Plotino a purificação sempre consiste em a alma separar-se do corpo. O biógrafo de Plotino diz que este se envergonhava de habitar em um corpo. Essa atitude hostil em relação ao corpo também teve influências negativas em muitos círculos cristãos quanto à maneira de conceber catarse e pureza.


			Hipócrates, o grande médico grego, desenvolveu uma medicina catártica sobre o fundo da filosofia grega. O homem torna-se impuro, quando um dos quatro humores — sangue, muco, bílis negra e bílis amarela — estiverem em excesso no homem. Os medicamentos prescritos por Hipócrates têm a finalidade de eliminar do corpo as substâncias prejudiciais. Assim, a cura, em última análise, consiste numa cura de purgação. O que polui o homem é removido por meio de medicamentos apropriados. Ainda hoje muitos medicamentos atuam dessa maneira. Quando alguém sofre de uma intoxicação de amálgama, são indicadas algas e muita água para eliminar o veneno. Hipócrates também exige que o médico cuide da pureza do meio ambiente, para que o homem possa preservar sua pureza. E o médico deve levar uma vida pura e praticar um exercício puro da profissão. Hipócrates sabia que o homem não se cura, em primeiro lugar, por meios técnicos, ou medicamentos, mas  mediante a pureza da intenção com a qual o médico trata o paciente. É importante a relação entre médico e paciente. Esta não deve ser poluída por obscuras segundas intenções ou pela projeção dos afetos do médico no paciente.
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